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 Es ta  Sa la  Mu lt im íd ia  con firm a  qu e o êxito da  J u s t iça  Eleitora l es tá  a  

depen der  fu n dam en ta lm en te da  form ação e capacitação de seu s  agen tes . 

 

 Devem os  an u n cia r-lh es  qu e o projeto de desen volvimen to das  

com petên cias  geren cia is , con s t itu ído de en s in o e t rein am en to a  d is tân cia , 

es tru tu ra do pelo Tr ibu n a l Region a l E leitora l de Minas  Gera is , foi 

referen da do pelo Tr ibu n a l Su per ior  E leitora l e pelo Con selh o Nacion a l de 

J u s t iça , sen do por  am bos  d ivu lgado e propagado pa ra as  ou tras  

circu n scr ições  da  J u s t iça  Eleitora l e pa ra  os  ou tros  ram os  do J u d iciá r io 

Bras ileiro. 

 

 Recon h ecida  pela  su a  ap t idão pa ra  o en s in o e o t rein am en to, a  

J u s t iça  E leitora l de Min as  Gera is  t ran s form a  seu  ant igo Plen á r io em  Sa la  de 

Es tu dos  e Trein am en to dotada  de m ob iliá r io n ovo, equ ipam en tos  

con for táveis  e a tu a lizados . 

 

 O n om e m a is  apropr iado pa ra  aben çoá -la  e p rotegê-la  é o de n oss o 

qu er ido e sau doso professor  Pau lo Neves  de Ca rva lh o. 

 

 Pau lo Neves  é exem plo de en tu s iasm o e vib ração. Infu n d iu  em  cada  

u m  de n ós  con ceitos  com pletos  de in teresse pú b lico e de respon sab ilidade 

socia l. En s in ou -n os  s im p licidade. 

 

 Ao vis itá -lo, n u m  de seu s  ú lt im os  d ias , o Professor  Vicen te de Pau la  

Men des  e eu  fom os  tes tem u n h as  de dois  fa tos  derradeiros  em  su a  

exis tên cia . 

 

 Ao m en cion a r-lh e texto qu e acaba ra  de produ zir  sobre Prob idade 

Adm in is t ra t iva , o Professor  ergu eu -se com  tan to en tu s iasm o qu e pa recia  

es ta r  n a  p len itu de de su as  au las  m a is  bon itas . In cen t ivou -m e con t in u a r  n a  

lu ta  con t ra  a  corru pção e a  im pu n idade. 
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 Em  segu ida , abr iu  o coração pa ra  d izer  da  a legr ia  qu e lh e 

proporcion ou  o a tu a l p res iden te do TSE, Min is tro Car los  Ayres  Br it to, ao tê-

lo vis itado e levado com o presen te seu  livro de poem as . 

 

 Pau lo Neves  era  o tom  n os tá lgico dos  san joan en ses , o etern o son h ador 

com  a  vida  pú b lica  em  qu e só exis t ir iam  h om en s  abn egados , des pren d idos  e 

idea lis tas . 

 

 Im pregn ou  n a  m en ta lidade de joven s  em  form ação da  leitu ra  

obr iga tór ia  do Con trole dos  Atos  Adm in is tra t ivos  Pelo Poder J u d iciá r io. Es ta  

obra  pr im a  foi a  m arca  de n osso tem po ao lan ça r  a licerces  pa ra  a  redu ção 

da  d iscr icion a r iedade e, n as  veredas  im pen etráveis  da  Adm in is tração 

Pú b lica , abr ir  a  a tu a l aven ida  de con troles .   

 

 Em  22 de jan eiro des te an o, n os sa  escolh a  do n om e de Seabra  

Fagu n des  pa ra  den om in a r  o Fóru m  da  pr im eira  região eleitora l in s ta lada  n o 

Bras il, a  Região Mu cu r i, em  Teófilo Oton i, deveu -se à  con otação n acion a l 

qu e se p reten deu  pa ra  o avan ço e à  au tor idade reconh ecida  em  todo o 

terr itór io b ras ileiro da  capacidade de es tru tu ração do n otá vel  ju r is ta  

pot igu a r . Tra tou -se da  ên fase solen e de n osso com prom isso de au s ter idade, 

a  repu lsã o à  im pu n idade e à  corru pção, ban deira  do n otável pu b licis ta . 

 

 Perm it iu -n os  Deu s  qu e, n o an o do cen ten á r io de Seabra  Fagu n des , 

n ascido aos  30  de ju lh o de 1910, possam os  reveren cia r  o ta len to qu e 

cresceu  e m u lt ip licou  n a  escola  do Direito Adm in is tra t ivo.   

 

 Por  agrado e con vicção, Pau lo Neves  sed im en tou -se com o p ion eiro do 

Direito Mu n icipa l, ten do t ra tado com  m es tr ia  da  organ ização a u tôn om a  do 

m u n icíp io, tão logo prom u lgada  a  Con s t itu ição de 1988, s u peran do a  

dou tr in a  es tra t ificada  da  organ ização m u n icipa l pelo Es tado Federado. 
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 Próxim as  des ta  Sa la  es ta rão a  Escola  J u d icia l e a  Mem ór ia  da  J u s t iça  

Eleitora l, fon tes  de sabedor ia  e cam pos  de reflexão abertos  aos  qu e se 

propõem  ao aperfeiçoam en to do bem  com u m . 

 

 Es ta  h om en agem  es ten de-se a  Vossas  Excelên cias , fru tos  e 

tes tem u n h as  da  obra  vitor iosa  de Pau lo Neves  de Ca rva lh o. 

 

Mu ito obr igado. 




